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1. INTRODUÇÃO

As abelhas possuem um papel fundamental nos agroecossistemas, devido
a adaptações morfológicas e comportamentais resultado da coevolução entre as
abelhas e as angiospermas (PINHEIRO et al.,2014). Logo, são organismos cuja
presença é indispensável por não haver tecnologia atual que possa substituir
totalmente o serviço de polinização exercido por elas (WARSE, 2006). Em sua
alta diversidade de espécies pode ser responsável pela polinização de até 90%
da flora nativa do Brasil (KERR et al.,1996). São indispensáveis para obtenção de
produtividade em agroecossistemas, o que não impede que a intensificação
agrícola gere impactos negativos da sobre a diversidade de abelhas em
agroecossistemas, o que têm sido demonstrados em diversos estudos
(ANDERSSON et al.,2013; NICHOLSON et al, 2017; LORANDI et al. 2021). Os
sistemas de tratamento dos cultivos com uso de agrotóxico podem afetar todas as
espécies de abelhas com variação no grau de prejuízo do organismo (FREITAS &
PINHEIRO, 2010).

Medidas de diversidade, incluindo a riqueza e abundância de espécies
geralmente são mais utilizadas em estudos de diversidade em ecossistemas, mas
estes índices não compreendem os atributos funcionais que estão intimamente
ligados a mudanças no ambiente (EROS et al., 2009). A diversidade funcional é
uma medida da diversidade dos atributos funcionais que uma espécie apresenta,
sendo esses atributos exclusivos ou comuns entre indivíduos da comunidade,
características essas que influenciam em seu desempenho individual,
populacional e no funcionamento do ecossistema em questão (TILMAN, 2001).
Assim podem ser observadas e quantificadas quaisquer características
morfológicas, fisiológicas ou que possam ser medidas e tenham impacto na
aptidão do organismo (VIOLLE et al., 2007; LUCK et al., 2013).

Este estudo tem como objetivo gerar uma base bibliográfica, para a
posterior aplicação em projeto que visa comparar a diversidade funcional de
abelhas nativas em propriedades de agricultura familiar com práticas de cultivo
orgânico e convencional no extremo sul do Rio Grande do Sul.

2. METODOLOGIA

Para realização da revisão bibliográfica sobre a diversidade funcional de
abelhas foram realizadas buscas nas plataformas digitais Google Acadêmico e
periódicos Capes, utilizando diferentes conjuntos de palavras-chave: “Diversidade
funcional abelhas”, “morfometria comparativa abelhas”, "Functional diversity of
bees” e "functional traits of bees” para estabelecer uma seleção de referências a
serem utilizadas nesse trabalho.



3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Com a revisão bibliográfica foram encontrados 35 artigos dos quais foram
selecionados os trabalhos que evidenciaram os impactos da antropização que
age como um “filtro” para as abelhas no ambiente. Foi possível estabelecer uma
série de atributos funcionais das abelhas divididos em atributos morfológicos,
comportamentais e ecológicos e sua importância conforme as características do
ambiente em que se encontram.

Atributos morfológicos: (i) medidas do tamanho corporal, de asa e
corbicula, que influenciam na dispersão e forrageamento, onde indivíduos
menores percorrem áreas menores e organismos maiores percorrem áreas mais
amplas (WCISLO & CANE 1996, MINCKLEY et al. 1999); (ii) pilosidade torácica,
influencia no tempo de aquecimento do tórax e no tempo de forrageamento sem
sofrer superaquecimento e sem apresentar impacto no tempo de resfriamento
(SHI, et al., 2015); (iii) colorações claras e escuras estão ligadas ao tempo de
aquecimento e no horário de atividade (WILMER; UNWIN, 1981); (iv)
comprimento do aparelho bucal influenciando no tamanho das flores das quais a
abelha pode se alimentar (FONTAINE et al., 2006).

Atributos ecológicos: Lecty, dividido em (i) oligoléticas, que buscam pólen
em apenas uma planta ou um grupo de plantas com similaridades morfológicas;
(ii) poliléticas, que se alimentam de uma grande variedade de plantas (LINSLEY,
1958).

Atributos comportamentais: BLITZER et al.(2016) mencionam a
sociabilidade (classificando as abelhas em espécies solitárias ou eussociais) e a
localização e construção do ninho: (i) acima do solo; (ii) abaixo do solo; (iii) em
troncos; (iv) construção de estrutura para abrigar o ninho.

Os atributos das abelhas que foram selecionados são associados aos
processos ecossistêmicos aos quais estão relacionados (FONTAINE et al., 2006).
No caso de agroecossistemas as práticas adotadas são potenciais influenciadores
na composição funcional destes locais, como práticas de monocultura, uso de
pesticidas, desmatamento, fragmentação de habitat e introdução de espécies
exóticas (VIANA; SILVA, 2010) podendo afetar as condições de forrageamento e
manutenção do ninho, tanto para abelhas de pequeno quanto de grande porte. A
remoção de plantas espontâneas, consideradas daninhas, que possuem
importância para diversidade de recursos por variedade morfológica e floração
contínua (LAHA et al., 2020) também pode ser danoso para a obtenção de
recursos pelas abelhas. Por outro lado, manter fragmentos de mata tornando a
paisagem mais permeável para os polinizadores (HOLZSCHUH et al, 2008;
WINFREE et al, 2008) pode ser importante, pois possibilita o deslocamento e
movimento na paisagem e entre os agroecossistemas. Os impactos podem ser
em nível de indivíduo, como uma abelha pequena ser obrigada a buscar alimento
em distâncias além do seu limite padrão ou em nível de colméia onde os seus
locais de nidificação podem ser removidos do ambiente. Desta forma, de acordo
com FORREST et al. (2015), as terras ocupadas pela agricultura tendem a
suportar uma menor diversidade funcional em relação aos ambientes nativos.

4. CONCLUSÕES

O estudo sobre diversidade funcional de abelhas é importante para
mensurar a importância dos atributos que as abelhas carregam, sendo que estes



possuem relação íntima com o ambiente, tornando assim estes organismos
suscetíveis a apresentar sensibilidade às mudanças em diferentes tipos de
sistemas agrícolas. O uso de atributos funcionais são importantes do ponto de
vista evolutivo, visto que refletem as adaptações ao longo do tempo sendo
responsáveis por tornar o indivíduo apto ou não a sobreviver em determinado
ambiente.
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